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UMA BEM QUENTE

Ataide Tartari

* * *

O Flecha não está a fim de saber quantos anos esta sua vizinha tem. São poucos, obviamente. Tudo nela tem cheiro de novo. A única coisa que não combina com sua aparência é a experiência: ele sabe que ela já esteve com outros homens antes.


--Já te fizeram gostosinho, assim?-- Flecha sussurra no ouvido dela. Com os dedos da mão direita ele massageia sua xaninha. Ela está um pouco úmida mas, fora isso, a menina não demonstra nenhum tesão.


Ela tira a chupeta da boca e aponta para o aparelho de som em frente ao sofá. --O que é aquilo?


--Aparelho de som antigo, modular-- ele responde, antes de abocanhar o peitinho.


--Ai!-- ela diz, puxando Flecha pelo cabelo. --Cê me mordeu!


Ele ergue a cabeça, sorri, e tenta recolocar a chupeta na boca dela.


--Pára com isso!-- Ela pega a chupeta e joga no chão. --Se cê quer transar com uma criança, por que cê não vai no berçário?


Flecha deita sobre ela, no sofá. Ao contrário dela, ele ainda está vestido. Ele puxa a mão da menina e a faz sentir o volume debaixo das calças. 

--Cê aguenta o tranco?-- ele pergunta, sorrindo.


Ela vira o rosto pro lado, pro aparelho de som. --Eu nunca vi igual. É muito antigo?


--Tem vinte anos. É alemão. Hoje em dia só fazem essas miniaturas japonesas; nem dá pra sentir o som.


--Vinte anos? Nossa! Cê comprou ele usado?


--É-- ele responde. Na verdade, ele comprou esse Bang Olufsen novinho, na caixa, e pagou com o salário de seu primeiro emprego.


Flecha beija sua boca enquanto tenta abaixar as calças com uma das mãos. Ela põe a mão em seu peito e o empurra.


--O que foi agora, porra?


--Cê tá me machucando-- ela diz. Depois ela sorri. --Deixa eu ficar por cima.


Flecha sorri de volta. Agora ela está mostrando sua verdadeira natureza, a da adolescente sacana que gosta de provocar os coroas do prédio. Por outro lado, sem a falsa inocência, o jogo fica bem menos excitante.


Flecha deixa a menina abrir suas calças e brincar com seu membro. Ela faz como se ele fosse um pirulito novo, grande e gostoso. Ela só pára e ergue a cabeça quando o telefone toca.


--Cê num vai atender?-- ela pergunta.


--A secretária tá ligada.


A gravação da mensagem começa com um soluço. Aí uma voz feminina diz: "Obrigado pelo pior aniversário da minha vida". 

Tem mais. Ela soluça de novo antes de completar a mensagem: "O meu consolo é que, de uma maneira ou de outra, eu sempre vou fazer parte da sua vida".


A menina fica em pé. --Quem é ela?


--A Ana.


--Aquela que morava aqui com você?


--Ela mesma.


--O que aconteceu? Vocês brigaram?


Flecha senta no sofá e olha pra baixo. O pau já está ficando tão pequeno que ele acha melhor puxar as calças. --Eu dei um pé na bunda dela-- ele responde. --Ela foi embora, anteontem.


--Cê dispensou tua mulher no dia do aniversário dela?


Ele dá de ombros, sorri, e acaricia suas coxas.


Dando um tapa nas mãos dele, ela se afasta. --Num sabia que cê era tão filho-da-puta assim.


Ela se veste rapidamente e corre pra porta.


--Volte sempre!-- ele diz, vendo ela deixar o apartamento.

* * *

Enquanto seu Bang Olufsen faz o piso do apartamento tremer com o som da bateria de John Bonham, Flecha folheia o velho caderno de telefones. É melhor do que rever o álbum de fotografias do colégio. Cada nome, cada número, lhe traz lembranças das mulheres que ele teve ou desejou ter. Cada nome lhe rende ao menos meia hora de boas lembranças. Há a Teresa, por exemplo, uma das que o amarrou por mais tempo. Durante o primeiro ano com Teresa, Flecha tinha ficado praticamente cego para as outras mulheres. Ele deve sua liberdade à família dela. Ao pai dela, principalmente. Se o velho  não tivesse forçado a barra para que os dois se casassem, eles provavelmente teriam ido parar no altar.


A tentação de ligar para vários destes números é grande, mas Flecha resiste. O medo é maior que a curiosidade. Seria bom saber que rumo suas vidas seguiram; seria bom saber quais delas estão sobrando ou amarradas em maus casamentos. Mas o risco de encontrar uma coroa solitária e ansiosa do outro lado da linha é o suficiente para abortar qualquer curiosidade que Flecha possa ter.


Flecha desliga o som, pega a chave do carro e sai. Ele circula por mais de uma hora, sem saber aonde parar. A Ana acabou com seu senso de direção. Há dois anos, antes de juntar os trapos com ela, ele sabia como se orientar em São Paulo; sabia quais eram os lugares frequentados pelas maiores gatas da cidade. Agora, nada. Os melhores points de seus anos de ouro nem existem mais. Outros, Flecha resmunga, estão tão decadentes que só atraem crioulos e cabeças-chatas. Por fim, ele pára numa casa antiga que não mudou muito, o Metrópolis.


Ao entrar, Flecha percebe que a frequência da casa envelheceu um pouco. Há muito mais peruas maquiadas do que gatas ao natural. Ele senta no bar, perto do grupo mais jovem no recinto. Uma loirinha mignon de olhos castanhos olha pra ele. Ela lhe lembra a vizinha que ele quase comeu.


Flecha muda de lugar: senta ao lado dela.


--Você é muito parecida com uma amiga minha-- ele diz, mirando os olhos dela. --Qual é o teu sobrenome?


--"Súcuba" serve?


Flecha ri. É estranho ouvir isso de uma desconhecida. Essa é uma palavra que a Ana gostava de dizer na cama. "Eu sou sua súcuba" era o que a Ana dizia sempre que era penetrada.


--Agora você tá se parecendo com outra amiga minha.


--Eu senti que você deu uma vacilada na palavra "amiga"-- ela diz, sorrindo.


--Existem vários tipos de amizade...


--E o que foi que aconteceu com esta?


--Ela envelheceu.


--Ela, quem?


--A amizade-- Flecha responde, embora ele ache que esta "amizade" não tenha envelhecido tanto quanto a Ana. No dia em que ele a chutou, ela estava entrando nos trinta.


A loirinha toma um gole e depois volta a olhar nos olhos dele. --Meus pais dizem que envelhecer juntos é uma arte; um dos maiores prazeres que existem na vida.


Flecha dá de ombros. --Recuperar o tempo perdido também é uma arte.


Ela se inclina e põe a mão na coxa dele. --É isto o que você quer fazer comigo?

* * *

Partindo do par de morros, Flecha desce sua boca até o umbigo. Ele pára e afasta a cabeça, passando o dedo pela pequena depressão. É muito estranho, ele pensa. Qual é a chance de duas mulheres diferentes terem o mesmo umbigo? Ainda mais um umbigo como este, que mais parece uma cicatriz de queimadura por cigarro.


--O que foi?-- ela pergunta.


--De que chocadeira você saiu?


--De uma bem quente.


Flecha continua examinando o umbigo da loirinha; o umbigo que é exatamente igual ao da Ana. --Devia ser quente mesmo. Isso aqui parece uma queimadura.


Ela sorri. --Ou então uma marca, como daquelas feitas em gado.


Ele também sorri. --A marca de quem?


--Cê sabe muito bem de quem...


Flecha deita sobre ela e diz no seu ouvido: --Da minha sucubinha?


Ela abre as pernas, agarra seu pau com a mão direita e o puxa pra dentro de sua xaninha. Ele a sente muito quente, como se seu pênis fosse um termômetro medindo quarenta graus de febre.

--É isso aí-- ela diz, ofegando. --Eu sou sua súcuba.

* * *

Sympathy for the Devil, a música, tem tudo a ver com o livro que Flecha está lendo. Na primeira vez que a Ana veio com essa história de súcubo, ela apenas disse que é um ser feminino mítico que habita os sonhos dos homens. Agora, com a loirinha do Metrópolis falando a mesma língua, Flecha acabou comprando um livro sobre o assunto. Se é sobre o universo feminino, é com ele mesmo.


Seu Bang Olufsen começa a tocar essa música dos Stones justo no momento em que ele vê a foto de uma súcuba na página central do livro. Ela é meio excitante, meio assustadora. É uma gata nua com seios grandes e perfeitos, botas negras de couro até as coxas, um par de chifres pequenos e arredondados, e asas de morcego. Súcubo, diz o livro, é o demônio; o demônio na forma de uma fêmea sedutora. É a forma que o demônio assume para seduzir os homens e conquistar suas almas. É o tipo de demônio com o qual Flecha simpatiza.


Ao acabar o livro, mais excitado que nunca, Flecha decide ir ao Club Mènage, onde às terças o nome jogo é Noite do Swing. Com a Ana, ele não participou desta noite nenhuma vez. Levar a própria mulher ao swing definitivamente não é uma boa. O ideal é contratar uma acompanhante não muito bonita e pegar alguma jovem esposa ninfomaníaca em troca. Ele pega o telefone e liga pra profissional mais barata que encontra no seu caderno.

* * *

O local é muito discreto; só pra quem o conhece. Por fora é apenas uma casa grande e antiga. A imensa sala de estar acomoda um balcão de recepção, bar, cinco sofás e um pequeno palco. Flecha circula por entre os sofás, de mãos dadas com a sua escort, até que senta ao lado de um casal de caipiras com menos de trinta anos.


Ele consegue identificar esses otários do interior com uma olhada. Muitos homens estão fazendo como ele: levando prostitutas envelhecidas como esposas. Mas blefadores como Flecha sabem identificar quais são os que estão jogando limpo, como este jovem casal da roça. Ele percebe que a esposinha está como um vulcão prestes a explodir com a nova experiência.


Ele senta ao lado dela, enquanto sua escort encosta no garoto.


--Eu senti uma coisa vindo de você-- Flecha diz a ela. Depois ele sorri.  --É algum tipo de feitiço?


A garota dá uma risadinha, olhando pra baixo. --Num sei. Deve ser.


--Você num tá sentindo a mesma coisa?


Ela faz que sim com a cabeça.


Enquanto isso, o marido parece arrependido. Flecha percebe que ele o está encarando.


--Você não foi com a cara da minha mulher?-- Flecha pergunta.


--Eu só acho que vocês deviam procurar um casal mais da sua idade, cê num acha?


--Isso é uma troca de experiências. Você pode aprender muito mais com gente mais experiente.


--E você tá achando que eu não sou experiente?


Agora Flecha sente que o garoto está ficando agressivo. O negócio não vai dar certo...a menos que ele use a arma que até agora provou-se infalível:


--A Vera-- Flecha diz, apontando para sua acompanhante --sabe fazer que nem a Yoko Ono. Ela leva qualquer um à loucura.


Flecha tem certeza de que ele não sabe do que se trata. Por outro lado, ele sabe que o garoto não vai querer negar sua suposta experiência.


O caipira olha pra Vera, enquanto sua esposinha não se envergonha em perguntar a Flecha: --O que é isso que a tua mulher faz?


--É uma técnica gueixa de contração dos músculos da vagina. O John Lennon chegava até a desmaiar de tanto tesão.


Flecha faz força pra não rir. Embora ele já tenha saído com mulheres que dominam esta técnica, ele sabe muito bem que sua escort não é uma delas.


O garoto sorri e põe a mão na coxa da prostituta. Flecha também sorri. O negócio está de pé.

* * *

Numa das suítes do Club Mènage, Flecha tira sua camisa enquanto a menina permanece sentada na ponta da cama, com ar de encabulada. Ele senta ao lado dela e beija sua nuca.


--Relaxa-- ele diz. --Cê num precisa se preocupar com nada.


Ele se ajoelha na frente dela e começa a desabotoar sua camisa, beijando seu pescocinho, descendo com a boca até o umbigo. É quando ele dá um salto e fica em pé.


A caipirinha encabulada de repente não parece mais encabulada; muito menos caipira. --Você tá melhorando, Flecha-- ela diz, imitando a voz da Ana. --Tá demorando menos tempo pra me reconhecer.


--Eu nunca pensei que...


--Que eu fosse tua súcuba de verdade?


Flecha dá um passo pra trás. --Olha, eu num tô gostando dessa brincadeira...


--Por que não? Eu estou fazendo do jeito que você gosta, não estou? Eu sou sempre diferente, e cada vez mais novinha.


--Mas é sempre a mesma, porra!


--Desculpa.-- Ela olha para o próprio umbigo. --Defeito de fabricação.


--O que é que eu tenho que fazer pra você largar do meu pé?


--Esquece.-- Ela fica em pé e abraça Flecha, sussurrando no seu ouvido: --Você não ouviu minha mensagem? Eu sempre vou fazer parte da sua vida.


Ele se livra dos braços dela e senta na cama. --Por que é que tem que ser comigo, caralho?


Ela dá de ombros. --Você me invocou.


--Não.-- Flecha sacode a cabeça. --Eu nunca fiz isso.


--Você nem precisou fazer nada: você é.


--Sou o quê?


--Perfeito. Seu caráter é perfeito. Eu tive certeza disso no dia em que você me chutou apesar de gostar de mim.


Flecha ri. --Eu dou muito valor aos meus princípios.


--Eu sei disso.-- Ela se aproxima e abraça a cabeça de Flecha contra seu umbigo. --É por isso que eu te agarrei.


Olhando para cima, em seus olhos, Flecha pergunta: --Como é que você é, de verdade?


A garota caipira dá dois passos pra trás e tira toda a roupa. Ao dar um rugido, ela faz seu corpo crescer. Ela fica alta, com mais de um metro e oitenta. Seu cabelo fica curto e ruivo; seus seios, grandes e empinados. O par de chifres também aparece, assim como as asas. Apesar de sua súcuba não ter um par de botas, Flecha sente que ela está bem parecida com aquela da foto no livro. É a mulher mais tesuda que ele já viu na vida.


Ela olha pro volume na calça dele e sorri. --É, parece que eu tô te agradando...


Flecha fica em pé e olha pra baixo. Ele sente sua calça muito apertada, parecendo dois números menor. Ele logo a desabotoa, deixando seu membro à vontade. Ele está firme como um mastro, liderando, levando Fecha para dentro de sua súcuba, onde o paraíso é muito mais quente.

- Fim -
